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A 
artista Eny Junia começou a 
pensar na instalação Coração 
depois de ouvir de um médi-
co a pergunta “Você não tem 

dó do seu coração?”. Ela acabava de 
passar por uma experiência de es-
tresse, com episódios de ansiedade e 
taquicardia, mas uma bateria de exa-
mes assegurou a integridade do ór-
gão. O médico resolveu, então, que 
a prescrição para a paciente deveria 
passar por um puxão de orelha e uma 
recomendação para aprender a cui-
dar do coração. 

O episódio fez Junia refletir com 
carinho sobre esse músculo respon-
sável pela tarefa hercúlea de bombear 
todo o sangue do organismo e manter 
as coisas em ordem. “É lógico que a 
gente estuda, lê, toma conhecimento, 
sabe como funciona o coração, mas 
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Dentro do 
coração

algo me chamou para fazer mais além 
de me conhecer melhor fisicamente e 
a parte emocional”, conta. Um dia, ela 
aventou a hipótese de fazer um traba-
lho de arte sobre o tema,  conversou 
com o professor e artista Lourenço de 
Bem, com quem tem aulas, e decidiu 
seguir adiante. “Foi como uma repre-
sa, como se abrisse as comportas e 
o desaguar foi de ideias, de como 
seria feito aquilo”, ressalta. 

Coração foi feito com muito papel 
machê, vergalhões, arame e estrutu-
ras de ferro para a sustentação. Insta-
lado no anexo do Museu Nacional da 
República, tem artérias, veias, cavida-
des internas preenchidas com luzes e 
equipamento de áudio, e é grande o 
suficiente para que o público possa 
entrar e meditar por alguns minutos. 
“Minha intenção é que as pessoas 
possam ter um tempo para refletir 
a preciosidade que é o órgão que 

você tem, a preciosidade de pulsar 
a vida”, avisa a artista, que também 
trouxe para o trabalho uma metá-
fora que mistura arte e fisiologia. 
“No dia que a gente conseguir ter 
esse coração dentro da gente e escu-
tar nosso coração, encontramos nos-
sa essência”, acredita. 

Cavidades construídas dentro 
da instalação foram pensadas para 
que as crianças possam soltar bo-
linhas vermelhas que saem pelas 
veias e representam o fluir do san-
gue. É um componente lúdico que 
ela queria conferir à instalação. “E 
tem uma parte de reflexão sobre o 

órgão precioso que é o coração”, diz. 
Um componente tecnológico tam-
bém ajuda a criar o ambiente com 
uma projeção que a artista cha-
ma de “coreografia de glóbulos”, 
criação de Alexandre Rangel. “Es-
sa parte trouxe a escultura para 
o mundo contemporâneo, porque 

Instalação de Eny Junia convida o 
público a se aconchegar dentro de um 
orgão gigante no Museu da República 

também temos um sensor para o 
público poder escutar o próprio co-
ração”, conta. O som das batidas será 
amplificado por uma caixa e poderá  
ser ouvido na instalação. 

Junia conta que, enquanto cons-
truía a obra, teve dúvidas se da-
ria conta. A cada nova camada, ela 
decidia acrescentar mais veias pa-
ra dar sustentação e, durante o pro-
cesso, foi também elaborando os 
significados da obra. “A ideia prin-
cipal é que vi que, na vida, temos 
fases muito diferentes e algumas 
muito difíceis, e eu simbolizava is-
so em como uma veia, por exem-
plo, podia contribuir para susten-
tar o coração”, conta, ao lembrar 
que uma das metáforas guias para o 
projeto foi a ideia de fortalecimento 
e autoconhecimento como susten-
tação para enfrentar situações difí-
ceis. “A gente tem que ter a habili-
dade de se fortalecer para determi-
nadas situações. E a arte me ajudou 
a colocar essas percepções”, diz.  

Coração foi uma obra difícil 
de ser executada, mas foi tam-
bém uma experiência de persis-
tência, resiliência e empenho. “A 
ideia é que o público tenha a ex-
periência de estar na arte sen-
tindo o coração pulsar. O cora-
ção é o símbolo universal da fra-
ternidade e o mundo precisa dis-
so”, acredita Eny Junia. 

CORAÇÃO

De Eny Junia. Visitação até 1º de 
novembro, de terça a domin-
go, das 9h às 18h30, no Anexo do 
Museu da República

Tatiana Reis

Coração, 
instalação da 

artista Eny Junia

 EXTRA! EXTRA! 
Quem diria, o STF virou um Big Brother  

misturado com A fazenda (vixe!)

 FRASES DA SEMANA DO INESGOTÁVEL 
MOSQUITO, O DJAVAN DO BAR DO MAGAL

“Ou a pessoa está envolvida 
com caneta emagrecedora ou 

com o Vorcaro”

 “No Brasil, até 
delação premiada  

é fake”

 “Eu também quero um terno Vasco Vasconcellos”
 

CUIDADO COM ELES
“Se eleito, vou comprar 

um ônibus para cada 
morador”

“Todos vão usar marmita  
de ouro”

“Vou dar dinheiro para vocês 
apostarem no Tigrinho”

“Vai ter Mounjaro para  
todo mundo, até para  

os pets”

 CONVERSA 
DE BOTEQUIM

— Fale o nome 
de cinco animais 

que vivem no 
Polo Norte

— Dois ursos e 
três focas

 PERGUNTARAM A JORGE LUIS BORGES

— Acredita que os jovens devem se 
interessar pela política?

— Eu não sei. A mim nunca me 
interessou a política. Me interessa 

mais a ética. Acho que se cada um agir 
eticamente isso pode ter um efeito 

político muito grande.

 
POEMINHA

pelos caminhos que ando
um dia vai ser

só não sei quando

Paulo Leminski

 

Um 
abração!!! 

(a primavera 
é sua)


